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RESUMO
A imaginação e a fantasia são bases 

para um pensamento criador, sendo a con-
tação de histórias uma das mais antigas ar-
tes ligadas à essência humana, este trabalho 
abordará a arte de contar histórias como um 
ato performático, com o objetivo mostrar a 
importância do suporte digital como recurso 
a constituir a performance do narrador, bem 
como evidenciar que a narração ao vivo pos-
sui características de tempo presente, mar-
cadas pela sincronismo das ações do conta-
dor e das reações dos ouvintes, permitindo 
a interação entre ambos. Na performance do 
narrador, contadores de histórias e ouvintes 
compartilham experiências únicas em um 
tempo absoluto marcado pela cumplicida-
de, que somente a narração oral/presencial 
pode proporcionar. A arte de contar histórias 
é concebida como referência de criação de 
espaços de encantamento, visto que o de-
senvolvimento das pessoas passa pelo cres-
cimento emocional e pelo estabelecimento 
de regras de convivência.

Palavras – chave: Contação de histó-
rias. Narrador. Imaginação. Fantasia.

INTRODUÇÃO 
Como justificativa para a escolha do 

tema, surgiu o interesse de desenvolver uma 
pesquisa, sobre a contação de história infan-
til na educação infantil, visto que notei a ne-
cessidade que as crianças sentiam em “viajar” 
num mundo imaginário e divertido. Muitas 
crianças se prendem a aparelhos eletrônicos 
e acabam frustrando seu mundo encantado 
e assim crescem em um mundo de uma dura 
realidade. É muito interessante que as crian-
ças tenham contato com as histórias infantis 
bem cedo, já que será satisfatório para o de-
senvolvimento da aprendizagem.

Objetivo deste trabalho, conscientizar 
os leitores da educação infantil, da importân-
cia do ouvir e contar histórias para o desen-
volvimento da linguagem e socialização, além 
de adquirir o interesse pelos livros e o hábito 
pela leitura. A metodologia utilizada é pes-
quisa bibliográfica e experiências de sala de 
aula.

Tem quem afirme a eficácia de emba-
lar os bebês, ainda no ventre, com a melodia 
da voz da mãe, contando histórias, para fa-
miliarizar a criança desde aí, com os mecanis-
mos narrativos, e com a proximidade e o afe-
to que o contar histórias envolve. Essas ações, 
de certo modo, já fazem parte das estratégias 
para a formação do leitor.  Mas, além disso, 
sabemos que a história narrada, por escrito 
ou oralmente, nos permite também aquisi-

ções em diversos níveis. Isto é: contar histó-
rias para as crianças permite conquistas, no 
mínimo, nos planos psicológico, pedagógico, 
histórico, social, cultural e estético. 

 Ao ouvir uma história, as crianças (e 
o leitor em geral) vivenciam no plano psico-
lógico as ações, os problemas, os conflitos 
dessa história. Essa vivência, por emprésti-
mo, a experimentação de modelos de ações 
e soluções apresentadas na história fazem 
aumentar consideravelmente o repertório de 
conhecimento da criança, sobre si e sobre o 
mundo. E tudo isso ajuda a formar a persona-
lidade!  Ao fazer contato com a obra de arte, 
no caso, a literatura, a criança participam de 
uma ação pedagógica, mesmo que não seja 
essa a função da narração oral ou do texto 
literário. Mas nem sempre essa experiência 
ampla do “aprender” é facilmente descodifi-
cável, como muitas vezes querem professo-
res e escolas.

A ARTE DE CONTAR HISTÓRIAS
Devido às constantes mudanças que 

vêm ocorrendo na educação e a grande pre-
ocupação que se acentua cada vez mais em 
formar o aluno integralmente, ou seja, um 
indivíduo preparado para a vida, autônomo, 
crítico e consciente do seu papel ao passo 
que o cidadão se depara com a importância 
da leitura nos processos de aprendizagem 
do ser humano, levando em consideração o 
fato de que, lendo, se aprende a interpretar 
os diversos mundos que a literatura infantil 
apresenta. Sabendo interpretar, automatica-
mente acontece o ato de criticar. 

E nisso, encontra-se a oportunidade 
por meio da Contação de Histórias formarem 
leitores críticos, em que o botão mágico para 
despertar o gosto pela leitura estará inserido 
nesta prática. O contato com os livros deve 
ocorrer desde cedo, não só pelo manuseio, 
mas pela história contada, pelas cantigas, 
pela conversa, pelos jogos rítmicos, incenti-
vando a criança a gostar da leitura. A partir 
daí, emerge o interesse de ter como público 
alvo a Educação Infantil e os Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. 

O primeiro contato com as obras lite-
rárias não exige o domínio do código escrito, 
já que a criança pode interagir com a histó-
ria e interpretá-la mesmo por meio das suas 
ilustrações. A história, dentro de seu mundo 
imaginário, trata de relações e situações re-
ais, que a criança não pode entender sozi-
nha. Nesse contexto, a Contação de Histórias 
oferece ao leitor, além do caráter estético, o 
caráter pedagógico, possibilitando a ele, o 
desdobramento de suas capacidades inte-
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lectuais, sem que para isso precise montar e 
desmontar palavras e decodificar símbolos. 
Esta aquisição de conhecimento pode dar-se 
por meio da audição, ou seja, ao passo que 
ouve uma história, uma música, uma poesia, 
ou pela leitura, quando já está apto a fazê-la. 
Oliveira (1996, p. 27), afirma que: 

A literatura infantil deveria estar pre-
sente na vida da criança como está o leite em 
sua mamadeira. Ambos contribuem para o 
seu desenvolvimento. Um, para o desenvol-
vimento biológico: outro, para o psicológico, 
nas suas dimensões afetivas e intelectuais. 
A literatura infantil tem uma magia e um en-
cantamento capazes de despertar no leitor 
todo um potencial criativo. É uma força capaz 
de transformar a realidade quando trabalha-
da adequadamente com o educando. 

As palavras referendadas acima pela 
autora enfatizam a importância da Literatu-
ra Infantil na vida das crianças como leitores 
iniciantes, não apenas de maneira escrita – 
nos livros -, mas também de forma oral –por 
meio da contação de histórias. 

Então, quando a criança é apresenta-
da por meio das práticas de contação de his-
tórias, ao mundo das palavras por meio da 
literatura infantil e da maneira expressiva de 
contar histórias, de forma lúdica e prazerosa, 
participando do texto, da história, sentindo 
emoções, transportando-se para o mundo 
imaginário, sem distanciar-se do real, está 
com certeza encontra sentido para as pala-
vras, passando a ver que a leitura é mais do 
que ler um amontoado de palavras, é magia, 
é prazer, fantasia e realidade. (FINK, 2001, p. 
17).

No intuito de que a criança se encon-
tre nesse mundo de sonhos e fantasias, cabe 
ao exímio contador de histórias transporem 
para ela a beleza, a magia, o prazer, a satis-
fação que a boa leitura pode proporcionar, e 
aliar tudo isso a um aprendizado, inicialmen-
te não formal, mas que incentive o gosto pela 
leitura e pela contação de histórias, tanto no 
ambiente escolar quanto fora dele. 

A contação de histórias é mais que 
isso, é transformar para o mágico o que na 
escrita talvez seja monótono, é saber levar a 
criança ao plano do imaginário e trazê-la no-
vamente para o mundo real. Por isso, para 
que essa associação de fatores seja feita, o 
contador, antes de tudo, deve ser um bom 
leitor. 

 Uma vez que o contador é um leitor 
assíduo, tem amplo conhecimento do acervo 
da Literatura Infantil e pode testemunhar o 
seu amor pelo livro, ele estabelece com sua 
clientela laços estreitos com a leitura e busca 
novos recursos para que o ato de contar his-
tórias e o de escutar, ser ouvinte da narrativa 
contada, se torne interessante. Ao receber 
esses estímulos positivos de leitura desde 
cedo, a criança já estará dando início a sua 
formação como leitor, que perpassará por 

toda a sua vida, ajudando-a a compreender 
melhor o mundo.

 E, para isso, quem conta tem que criar 
o clima de envolvimento, de encanto... Saber 
dar as pausas, o tempo para o imaginário de 
a criança construir seu cenário, visualizar os 
seus monstros, criar os seus dragões, aden-
trar pela sua floresta, vestir a princesa com 
a roupa que está inventando, pensar na cara 
do rei e tantas coisas mais. (CORTES, 2006, p. 
82).

O essencial é assumir realmente o 
papel do contador de histórias, sem medos, 
sem inseguranças e, acima de tudo, ter amor 
pelo que faz. Góes (1991) nos mostra que a 
literatura é deleite, entretenimento, instru-
ção e educação para as crianças, mas que o 
prazer deve ser o mais importante, porque 
se não houver arte que produza o prazer, a 
obra não será literária e, sim, didática. Entre 
os dois extremos, literário e didático, Coelho 
(1987, p.25), argumenta que: 

[...] como objeto que provoca emo-
ções, dá prazer ou diverte e, acima de tudo, 
modifica a consciência de mundo de seu lei-
tor, a Literatura Infantil é Arte. Por outro lado, 
como instrumento manipulado por uma in-
tenção educativa, ela se inscreve na área da 
Pedagogia. 

  A arte de contar histórias é muito 
antiga permeando de geração em geração 
vindo a se concretizar no papel por volta do 
século XVII a XIX com Charles Perrault, com 
os irmãos Grimm entre outros. (Brasil, 2006, 
p. 85).

As narrativas da tradição são citações 
populares – feitas por autores anônimos – 
que sobreviveram e se espalharam devido à 
memória e à habilidade de seus narradores 
que, de geração em geração, incumbiam-se 
de manter viva a tradição... homens, mulhe-
res e crianças – que não sabia ler e que se 
reunia, à noite em redor de fogueiras e larei-
ras... para escutar o que viria a se tornar mais 
tarde, material registrado por estudiosos e 
folcloristas como Charles Perrault, no século 
XVII, e os irmãos Grimm, no século XIX.(apud 
MEC, 2006, p.85). 

 Mesmo fazendo parte de uma socie-
dade ágrafa, guardavam consigo as histórias 
contadas por seus familiares e gostavam de 
manter viva essa tradição. Era uma passa 
tempo prazeroso para aquela sociedade sim-
ples, e cada um tinha sua maneira de contá-
-las. O encantamento pelas palavras conta-
das deu origem a uma grande corrente que 
se estendeu pelo mundo a fora. 

Vários pesquisadores se engajavam 
nessa arte de ouvir e transcrever as histórias 
para depois contá-las. No Brasil, também a 
partir do século XIX vários escritores como 
Sílvio Romero, Mario de Andrade, Afrânio Pei-
xoto, entre outros se destacavam com suas 
coletâneas. Entre os contemporâneos temos 
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como exemplo, Ricardo Azevedo, Ana Maria 
Machado que passou a incluir as ilustrações 
para transcrever as histórias (FARIA 2008, p. 
23). 

 A ideia de se fazer algo para o univer-
so infantil deu-se a partir do século XVIII e XIX 
em decorrência do crescimento econômico 
da sociedade da época, até então a criança 
era tida como um ser incompleto e a sua edu-
cação era dever da família. Com a Revolução 
Industrial houve uma exigência intelectual 
dos operários, começaram a exigir mais dos 
trabalhadores com relação aos saberes fa-
zendo com que a questão educacional fosse 
revista, enfatizando a importância da educa-
ção das crianças para um futuro promissor 
atendendo as necessidades da sociedade ca-
pitalista que crescia naquela época. Nas pa-
lavras da autora Oliveira (2008): “Nos séculos 
XVIII e XIX, enfatizou a importância da edu-
cação para o desenvolvimento social”. Nesse 
momento a criança passou a ser o centro do 
interesse educativo dos adultos “(Oliveira, 
2008, p.62)”. Os livros voltados para as crian-
ças eram na sua maioria escritos por profes-
sores, mas totalmente engajados nas práti-
cas pedagógicas sociais e ao ensino de bons 
hábitos e eram considerados livros literários 
de baixo valor (Alves, 2002 – 2009). 

 Esses livros eram escritos em várias 
línguas geralmente vindos de escritores Eu-
ropeus. Com o passar do tempo os professo-
res perceberam a importância de se escrever 
uma literatura brasileira, com cara e valores 
nacionais, não bastava que o tradutor dos 
livros estrangeiros fosse brasileiro, mas que 
essa literatura tivesse sentimentos próprios 
de seu povo. Dentro dessa perspectiva des-
tacavam-se vários escritores como: José Ve-
ríssimo e Olavo Bilac, como um dos “maio-
res exemplos da literatura escolar do Brasil” 
(SANDRONI, 1987, p.42). 

 Em decorrência disso, os contos popu-
lares passaram a relatar o folclore brasileiro, 
o cotidiano e o imaginário dos povos africa-
nos e indígenas. E as narrativas começaram a 
se transformar de acordo com o contador, as 
escritas e as orais passaram a ser também in-
terpretada por meio de versos.  (Brasil, 2006, 
p.48).

 Assim, as histórias para crianças têm 
origem nos contos populares. Segundo Faria 
(2008), hoje são encontrados vários tipos de 
contos relacionados entre contos tradicio-
nais e modernos. Os contos tradicionais se-
riam aqueles tidos como contos de fada os 
maravilhosos que encantam as crianças por 
seu aspecto imaginário e simbólico. A exem-
plo disso cita as ideias de uma especialista 
francesa R. Léon, que diz que os contos po-
pulares tradicionais: 

Tocam aspectos muito importantes de 
nossa natureza e de nossa história o conto 
constrói/estabelece o ser humano como um 
ser de linguagem e de cultura, para o qual 

todas as atividades de sobrevivência (alimen-
tos, roupas, relacionamento com animais e 
plantas) adquirem dimensões imaginárias e 
simbólicas (Apud FARIA 2008, p.24). 

Portanto, as histórias são elementos 
fundamentais para um bom desenvolvimen-
to psíquico, cultural e intelectual da criança, 
assim como objeto de saberes entre o real e 
o imaginário, formulando maneiras de se in-
terpretar as instâncias da vida e um exercício 
constante de aprender a ouvir, internalizar 
e depois expressar o que foi compreendido. 
Assim, a criança na educação Infantil ao ad-
quirir hábitos de ouvir histórias estará dis-
posta a aprender com elas.

Costa (2007) enfatiza outro pensamen-
to de Zilberman com relação à literatura in-
fantil que se torna diferenciada da pedagogia 
a partir do momento que essas obras trazem 
um valor artístico para as crianças, já que: 

 Atinge o estatuto de arte literária e se 
distância de sua origem comprometida com 
a pedagogia, quando apresenta textos de va-
lor artístico a seus pequenos leitores; e não 
é porque estes ainda não alcançaram o sta-
tus de adultos que merecem uma produção 
literária inferior (...). Em vista disto, a grande 
carência (da criança) é o conhecimento de si 
mesma e do ambiente no qual vive, que é pri-
mordialmente o da família, depois o espaço 
circulante e por fim, a História e a vida social. 
O que a ficção lhe concede é visão de mun-
do que ocupa as lacunas resultantes de sua 
restrita experiência existenciais, por meio de 
sua linguagem simbólica. (apud COSTA, 2007, 
p. 30). 

Portanto, uma literatura vista como 
arte literária voltada para o mundo infantil, 
caracteriza uma renovação no modo de es-
crever histórias para as crianças transfor-
mando-as em prazerosas e significativas, já 
que encontrará nas leituras algo concreto 
com a sua realidade de mundo, auxiliando na 
sua formação, ou seja: 

A literatura infantil (...) é levada a rea-
lizar sua função formadora, que não se con-
funde com uma missão pedagógica (...) ela se 
apresenta como elemento propulsor que le-
vará a escola a ruptura com a educação con-
traditória e tradicional (Costa, 2007, p.21). 

 Assim, a literatura vai além das práti-
cas pedagógicas e de um simples recurso em 
sala de aula. Ela é ferramenta a proporcionar 
o conhecimento e a realizar a formação de 
pensamentos críticos e reflexivos nos alunos. 
Cada leitor apesar de ler ou ouvir a leitura de 
um mesmo texto, terá uma visão diferencia-
da dos acontecimentos. Porque cada um tem 
sua capacidade de interpretação  

Ao escolher uma história para ser con-
tado, o mediador precisa fazer um convívio 
com a história, ou seja: “Conviver com a his-
tória significa passear por seus cenários e em 
companhia de suas imagens” (Ribeiro 2001, 
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p75) e assim, terá a oportunidade de conhe-
cer a história e imaginar livremente os enre-
dos e seus personagens antes de contar a 
fim de instigar e contribuir para o desenvolvi-
mento da imaginação e oralidade da criança. 

 Os textos que contém ilustrações vão 
contribuir para um papel importante no pro-
cesso de visão diferenciada dos alunos com 
relação às histórias. Já que nos livros infantis 
as narrativas seguem juntas com as ilustra-
ções, mas não é a mesma coisa, por terem 
elementos singulares descritivos que dizem 
muito sobre o enredo da história e tem como 
característica dar um ar de descanso nos tex-
tos mais longos. De modo que Faria (2008) 
exemplifica esse momento citando Poslaniec 
(2002) em que diz que: 

 A sequência de imagens propostas 
no livro ilustrado conta frequentemente uma 
história cheia de “brancos” entre cada ima-
gem e que o texto de um lado e o leitor co-
operando, de outro, vão preencher..., mas a 
história que as imagens contam não é exa-
tamente aquela que conta o texto. Tudo se 
passa como se existissem dois narradores, 
um responsável pelo texto, outros pelas ima-
gens. (...) Nos livros em que o texto é o ele-
mento principal da narrativa, e, portanto, lon-
go, a imagem leva ao arejamento da página, 
a um descanso do texto, que sempre obriga a 
um esforço maior de leitura, auxiliando o lei-
tor a continuá-la pelos caminhos mais suaves 
da imagem. (apud FARIA 2008, p. 39-42).

 Ao mesmo tempo em que a criança 
ouve a história os seus olhos passeiam pe-
las ilustrações que imediatamente vão lhe 
dar outros significados para aquele momen-
to narrado surgindo então à criatividade em 
imaginar e entender melhor os acontecimen-
tos. Cada criança elaborará suas imagens no 
seu interior e isto lhe proporcionará um pra-
zer em ouvir aquela história e fará uma leitu-
ra pessoal, uma relação com o seu universo 
sem qualquer regra, em que a imaginação 
flui naturalmente.

A articulação das palavras, ou seja, a 
oralidade do professor mediador com o tex-
to escrito e as ilustrações das cenas levará a 
observação das crianças e o professor esta-
rá num momento de fazer essa releitura das 
imagens usufruindo das peculiaridades das 
crianças em cada ilustração decorrente dos 
textos, mantendo um diálogo constante en-
tre o ouvinte e o leitor, causando na turma 
desembaraços e interação com a história. 
Dentro desse pensamento, Faria (2008) re-
gistra uma técnica que os ilustradores fazem 
para explorar uma cena ilustrativa colocando 
o leitor hora dentro de uma casa outra fora a 
observar os acontecimentos de uma janela. 
Nas palavras do autor: 

“A janela é, já que, uma técnica dos 
ilustradores para ampliar o espaço da nar-
rativa, mostrando cenas diferenciadas e ex-
pressivas, ou fazendo o leitor” ver de fora”. 

O que se passa dentro do cômodo em que 
acontece a história. E dá ao educador a opor-
tunidade de conversar com as crianças sobre 
o que dizem esses dois espaços, ampliando 
a competência em leitura de imagem (FARIA 
2008, p.50). 

 Com espontaneidade a criança vai 
destrinchando as ilustrações fazendo uma 
ligação com a oralidade do professor que é 
o mediador da história e as imagens, cons-
truindo uma ponte entre eles. Costa enfatiza 
a importância do trabalho do professor me-
diador quando diz que:

 “Para que a literatura cumpra seu pa-
pel no imaginário do leitor, é fundamental 
a mediação do professor na condução dos 
trabalhos em sala de aula e no exemplo que 
ele dá a seus alunos lendo e demonstrando, 
sempre o intelecto e a sensibilidade”. (Costa, 
2007:21) 

No entanto, não é só ler uma história 
que “encaixa” no conteúdo que será estudado 
em sala de aula. Não é só um recurso utilizado 
para se obter os objetivos traçados. O profes-
sor precisa sentir o momento daquela leitura 
deixando transmitir o prazer de ler uma boa 
história, porque se o professor mediador ao 
longo de sua vida não adquiriu o gosto pelas 
histórias, como ele vai conseguir transmitir a 
seus alunos os sentimentos o encantamento 
das palavras e a imaginação das cenas com 
espontaneidade e naturalidade? O professor 
mediador das histórias na educação infantil 
precisa sentir-se parte integrante, envolvido 
no enredo, para que aquela leitura atinja o 
ouvinte de maneira que ele também possa 
sentir- se parte e fazer que cresça a semen-
tinha do prazer de se fazer uma boa leitura. 

 Com a arte da oralidade das palavras 
nas mãos, o contador de histórias Jonas Ri-
beiro apresenta certo “manifesto” no seu 
livro Ouvidos Dourados em que deixa em 
evidência sua indignação a respeito das his-
tórias tidas como pretexto para uma propos-
ta pedagógica sem deixar fluir as emoções 
dizendo: 

“Abaixo as histórias utilitárias! (...) nós 
não contamos histórias para a interiorização 
de regras gramaticais (...). Contamos histó-
rias porque amamos contá-las, (...) porque 
temos a necessidade de tornar nossas vidas 
significativas”. (Ribeiro 2001, p.12). 

 Portanto, ao escolher uma história 
para utilizar em sala de aula, o professor me-
diador, poderá usufruir não só como instru-
mento de introdução aos conteúdos, mais 
trazer algo a mais com as leituras, destrin-
chando com seus alunos o máximo que pu-
der as entre linhas do texto, proporcionando 
várias formas de se interpretar e viver os te-
mas abordados com prazer e significância. 

 Na arte de contar histórias exige do 
mediador certa postura diante das histórias, 
atitudes essas que poderá proporcionar aos 
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seus ouvintes um crescimento pessoal em 
relação às histórias e o gosto pela leitura ou 
tornar mais difícil o caminho pelas palavras 
causando no futuro dos seus alunos as difi-
culdades em lidar com a construção dos seus 
próprios textos pela falta da leitura. Assim, 
dentro desta perspectiva, o papel do profes-
sor mediador é analisado a seguir de modo a 
sugeri um crescimento pessoal e profissional 
desse educador.

Partindo da ideia de que a imaginação 
e a fantasia são bases para um pensamen-
to criador, Dantas (2010) ressalta que ao li-
dar com essas variáveis subjetivas, a arte de 
contar histórias é vista como referência de 
criação de espaços de encantamento. Nes-
se sentido, este autor nos faz refletir quanto 
ao fato de que o desenvolvimento das pes-
soas (processos racionais e lógicos) passa 
pelo crescimento emocional e pelo estabe-
lecimento de regras de convivência. Quando 
nos permitimos à vivência nesses mundos de 
encantamento, esses aspectos cognitivos são 
aprimorados. Nas palavras de Dantas (2010: 
01):

Há muito é sabido do prazer que é 
sentar em roda e ouvir uma gostosa história. 
O sabor remonta a passados longínquos e, 
apesar das inovações tecnológicas, é sempre 
com renovado anseio e deleite que nos dis-
pomos a ouvir uma história. Todos nós, adul-
tos e crianças.

Dessa forma, o autor nos leva a crer 
que a arte de contar e ouvir histórias estão 
mais vivos do que nunca. Apesar das inova-
ções tecnológicas, o prazer do contato com 
as histórias por meio da narração oral pre-
sencial nunca será substituído. 

Nesse sentido, Sisto (2005) corrobora 
com Dantas (2010) ao destacar que a história 
a ser contado preciso contemplar um espaço 
lúdico, sem levar em conta o didatismo e a 
lição de moral: “mas quando a história con-
tada vem em função de instaurar um espaço 
lúdico, ela pode gerar outro tipo de expectati-
va: não mais a da cobrança, mas a do encan-
tamento” (SISTO, 2005: 03). 

Assim, a arte de contar histórias no sé-
culo XXI, envolve o resgate da ludicidade, sem 
a qual não há lugar para espaços de encanta-
mento e desenvolvimento de pessoas.

A contação de histórias, no início do 
século XXI, envolve um encontro entre a nar-
ração oral tradicional e o suporte digital na 
medida em que a tecnologia informatizada (a 
luz da tela do computador) traz a necessida-
de do uso de novos suportes para concretizar 
uma das artes mais antigas: a contação de 
histórias. A facilidade com que os jovens ma-
nipulam o computador sugere que se consi-
dere a linguagem do meio digital (como por 
exemplo, os hipertextos, imagens coloridas, 
músicas, vídeos, etc.) como um instrumento 
importante no contexto educacional, espe-
cialmente para a formação de leitores críti-

cos. Nessa nova perspectiva, Weschenfelder 
(2003) ensina que:

Ler, escrever e contar histórias na era 
do terceiro polo do espírito humano- o polo 
informático midiático- pressupõe que o binô-
mio professor-escola adote posturas teóri-
co-pragmáticas que valorizem a inteligência 
coletiva, a polifonia, a interdisciplinaridade 
e a intertextualidade, posto que o novo ator 
da comunicação, agora ligado aos neurônios 
digita, já dividem o mesmo hipertexto numa 
situação inédita de interatividade e receptivi-
dade, em que  todas as formas de vozes pro-
duzem o mega texto, produto de um empre-
endimento coletivo. (WESCHENFELDER, 2003: 
37).

Abordar a arte de contar histórias na 
era digital implica uma mudança nas pers-
pectivas de aprendizagem, já que há que 
considerar que, desde o início do século XXI, 
crianças e jovens encontram-se envolvidos 
num imaginário construído pelas novas tec-
nologias, cujas produções culturais chegam 
até eles por meio do computador: Internet, 
DVD ROM, CD-ROM (com livros de imagem e 
histórias narradas), entre outras. A facilidade 
com que os novos agentes da comunicação 
têm de manipular o suporte digital sugere 
que as instituições de ensino e os animado-
res culturais considerem essa nova forma 
de linguagem. Não pela sua presença, mas 
como instrumento importante e necessário 
ao contexto educacional e cultural. 

Benjamin (1985) aponta para a inven-
ção da imprensa como sendo o fator respon-
sável pelo “declínio da narração”. Seguindo 
esse pensamento, considera que a narração 
de histórias está com os dias contados, já que 
as informações veiculadas pelos meios de co-
municação atrelados ao avanço da tecnolo-
gia se encarregariam de extinguir a força da 
narração. Conforme Benjamin (1985):

 A cada manhã recebemos notícias de 
todo o mundo. E, no entanto, somos pobres 
em histórias surpreendentes. A razão é que 
os fatos já nos chegam acompanhados de 
explicações. De acordo com o autor, “quase 
nada do que acontece está a serviço da nar-
rativa, e quase tudo está a serviço da infor-
mação” (BENJAMIN, 1985: 203). 

A perspectiva de Benjamin (1985), ao 
concluir que a arte narrativa é rara e que está 
“em vias de extinção” devido à difusão da in-
formação, parece não se confirmar de modo 
absoluto atualmente, conforme exemplos de 
animadores culturais contemporâneos.

A tradição oral está se atualizando por 
meio do corpo e voz de novos contadores de 
histórias. O Centro de Referência de Literatu-
ra e Multimeios – Mundo da Leitura – da Uni-
versidade de Passo Fundo realizam práticas 
leitoras voltadas aos alunos de Educação In-
fantil, Ensino Fundamental e Médio, valendo-
-se da linguagem oral por meio da contação 
de histórias para estimular a leitura de forma 
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multimídia, promovendo vivências em mun-
dos de encantamento, mediadas pela intera-
ção entre narradores e ouvintes. Conforme 
Rosing, Leite e Nickhorn (2010: 10):

Muitas vezes, o contador assume o pa-
pel dos personagens criando novas possibili-
dades de contar a história e de interagir com 
os pequenos espectadores. Essa experiência 
propicia um jogo de faz de conta, no qual os 
alunos protagonizam cada personagem por 
meio do mundo simbólico que recriam a par-
tir da narrativa. 

O contador de histórias que utiliza 
o corpo, o gesto, a voz e diferentes mídias, 
aventura-se pelo mundo da interação que dá 
concretude a seu desempenho, a qual sem-
pre reserva surpresas tanto para quem conta 
e encanta quanto para quem está na plateia.

Sabem os componentes do Bando de 
Letras que os tempos agora são outros, com 
aviões a jato, foguetes interplanetários, trens 
– bala, navios de propulsão nuclear, telefones 
celulares, televisão a cabo e digital, fax, arra-
nha-céus, computadores, internet, e – books 
e infinitos outros recursos tecnológicos. Ape-
sar desses avanços, no entanto, a voz da 
narrativa presencial do Bando de Letras não 
perdeu sua importância, tanto que cada vez 
mais suas histórias continuam sendo conta-
das nas emissoras de rádio e televisão, nas 
salas de aula, nos leitos de hospitais, nas bi-
bliotecas, nas praças da cidade, nas livrarias, 
nos sindicatos, nas igrejas e nas ONGs (WES-
CHENFELDER; BURLAMAQUE, 2009: 130). 

Os contadores de histórias contempo-
râneos rompem com o paradigma do qual 
a narrativa presencial, segundo Benjamin 
(1985) está se extinguindo e que a figura do 
narrador “só se torna plenamente tangível” 
(BENJAMIN, 1985: 198) se estiverem presen-
tes a imagem do camponês sedentário e do 
marinheiro comerciante. Nas palavras de Bu-
satto (2006: 29):

 O contador de histórias encontra-se 
inserido no contexto de uma cultura letrada, 
se apropria da escrita, da impressão e das 
novas tecnologias fazendo dessa arte, tam-
bém, sua profissão. Frequenta encontros de 
narração oral buscando novidades na área, 
se prepara para a apresentação ajustando-se 
ao espaço físico e a um público específico.

A narração oral está atrelada ao con-
texto educacional, mas ela já ocupa outros 
espaços, talvez nunca imaginados pelos con-
tadores de história da antiguidade: jantares 
de aniversário, eventos sofisticados, encon-
tro de amigos compõe o cenário do narrador 
oral contemporâneo. A função da contação 
de histórias pode ter se alterado com o pas-
sar dos anos, mas sua característica expressi-
va permanece intacta. 

As marcas da oralidade sopradas pela 
voz do narrador, seja o da antiguidade ou o 
atual, continuam hipnotizando o sujeito ou-

vinte por meio do desempenho do contador. 
E o caminho, que se iniciou com os a e dos, 
passou pelo âmbito familiar e agora chega ao 
ciberespaço, definido por Lévy (2000) como: 
“o espaço de comunicação aberto pela inter-
conexão mundial dos computadores e das 
memórias dos computadores” (Lévy, 2000: 
92), no qual múltiplos sentidos são constru-
ídos. 

Após momentos históricos, nos quais 
a oralidade e, posteriormente a escrita con-
figuravam as bases do ensino, instaurou-se a 
comunicação informatizada (cibercultura), a 
qual gera alterações nas formas de emissão e 
recepção do conhecimento, o que Lévy (2000) 
chama de terceiro polo do espírito humano: 
o polo informático – midiático. Crianças, jo-
vens e adultos, quando escutam histórias 
tendem a vivenciar o enredo, incorporando a 
figura das personagens. Por meio do estímu-
lo da imaginação, interpretam mentalmente 
o que ouvem, realizam trocas de vivências e 
saberes de forma lúdica.

A arte de contar histórias induz os 
ouvintes a enfrentar seus erros e a compre-
ender seus próprios sentimentos. Em vista 
disso, a formação do leitor deve ser pensa-
da com base na sua relação com os aspectos 
culturais, ou seja, com os valores que lhe ser-
ve como referência. 

Para tanto, “o contador de histórias 
deve ser um artífice da palavra falada, de 
modo a assegurar à ação artística uma efi-
ciente comunicação” (Weschenfelder; Burla-
maque, 2009: 135). Percebemos a importân-
cia da inclusão da arte na Lei de Diretrizes e 
Bases de 1971. É nesse período que a arte 
é incluída no currículo escolar com o título 
de Educação Artística, porém é considerada 
uma “atividade educativa” e não uma discipli-
na como as demais. 

Evidentemente, a obrigatoriedade da 
educação artística veio revestida de um dis-
curso centrado no desenvolvimento indivi-
dual dos educados, embasada num caráter 
técnico‐científico e com um planejamento 
rigoroso que escamoteava a crítica e a con-
tradição. (SUBTIL, 2012, p. 127). 

De certa forma, desde a lei n. 5.692/71, 
a prática artística foi obrigatoriamente inclu-
ída no currículo, o que garantiu à disciplina 
que temos hoje o seu espaço. No entanto, a 
autora destaca a questão da polivalência e 
da ênfase na expressão e comunicação im-
postas, deixando de lado, segundo SUBTIL 
(2012), funções primordiais da arte, como a 
humanização por meio de experiências esté-
ticas significativas, bem como as leituras críti-
cas e criativas da realidade. 

 Os contadores ritualizavam hábitos e 
costumes de uma comunidade, muitos deles 
com o intuito de constituir uma base “identi-
tária”, ou seja, compor a subjetividade desse 
grupo. Esta prática sustentava o equilíbrio do 
grupo, evitando assim sua desagregação.
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 Portanto, desde então, em sua ação o 
contador fazia o que Patrini (2005) nos dias de 
hoje recomenda para os novos contadores: 
“convocar imagens e ideias de sua lembran-
ça, misturando-as às convenções contextuais 
e verbais de seu grupo, para adaptá-las se-
gundo o ponto de vista cultural e ideológico 
de sua comunidade” (PATRINI, 2005, p.106). 

Por muito tempo o exercício de contar 
histórias foi uma prática doméstica, quase 
sempre presente no meio rural, sendo aban-
donada paulatinamente com a urbanização e 
o surgimento de novas tecnologias. 

Os contadores, especialmente os que 
narravam oralmente, passaram a ser esque-
cidos, embora muitas das histórias que sus-
tentavam sua prática ainda permaneçam em 
cada cultura, por exemplo, sobre a modali-
dade escrita. Hoje, a literatura Infanto-Juvenil 
continua sendo um meio para um fim, mas 
os tempos são outros. Escrever obras literá-
rias para crianças e jovens tornou-se prática 
interessante, uma vez que o investimento 
por parte da Indústria Cultural tem crescido 
nesta área. Segundo Barretos; Gonçalves; Sil-
va; Morelli (2004, p.176)”.

A arte de contar histórias passa a ser 
reconhecida como prática oral de um patri-
mônio cultural capaz de proporcionar prazer 
e lazer: o Projeto Entorna, desenvolvido des-
de 2006 pelo Editor Abril e pela Fundação Vic-
tor Civita é um exemplo disso. Realizado em 
escolas estaduais e municipais, o projeto é 
um conjunto de ações de apoio à leitura por 
prazer, em parceria com as secretarias muni-
cipais e estaduais de Educação, promovendo 
ações culturais e educacionais de estímulo à 
leitura, além da ampliação do acervo das uni-
dades escolares.

Hoje em dia os contadores de história 
devem estar prontos para enfrentar diversas 
situações, adaptando-se às mudanças radi-
cais que o mundo apresenta. Mudanças não 
só na maneira de pensar, mas nos modos 
pelos quais o mundo é percebido. Presente 
numa modernidade radicalizada, a arte de 
narrar sofre os efeitos dessa radical idade e 
o novo contador reconhece a instabilidade. 
Para complementar a caracterização desse 
novo contador, apresentamos a palavra de 
Matéo: 

É alguém que atua na prática da narra-
ção, o que não significa atuar especialmente 
em uma prática artística que supõe forço-
samente a representação. O contador pode 
se adaptar a diferentes espaços, diferentes 
atividades, diferentes experiências para re-
contar uma história (MATÉO, apud PATRINI, 
2005, p.76).

As palavras desse autor permitem de-
finir o perfil do novo contador, como daquele 
que além de adaptar-se a diferentes experi-
ências e espaços para transpor de forma oral 
o texto escrito, necessita de algumas outras 
habilidades. Entre elas, as de poder analisar 

os mecanismos que entram em jogo na hora 
de compartilhar a história com a sua audiên-
cia, de modo a que apresente uma perfor-
mance adequada.

 CONCLUSÃO
Acredita-se que a prática da contação 

de histórias primeira passa para a formação 
do leitor, depois é tomar-se da magia da Lite-
ratura Infantil como arma para iniciar a talhar 
os caminhos da leitura desde cedo.

O sucesso deste quesito está no va-
lor da voz, nas pausas, no jogo de ritmo, na 
interação entre o contador de histórias e o 
ouvinte, na sensação que a história contada 
pode exercer sobre quem ouve, enfim, todos 
esses elementos poderão provocar na crian-
ça o interesse em ler.  Buscando sempre ob-
servar os interesses que as crianças apresen-
tam pelas histórias em cada faixa etária e as 
fases de formação do leitor em que a criança 
se encontra. 

Assim, acredita-se estar dando um 
grande passo, para mudar o quadro triste 
da qualidade da leitura do brasileiro quando 
se faz presente uma prática tão interessante 
quanto à contação de histórias, como moti-
vação para o futuro ou iniciante leitor. Felizes 
são aqueles que têm sensibilidade para per-
ceber que o futuro da humanidade depende 
da maneira como formamos e educamos as 
crianças que nos são confiadas.

Pontua-se então, que é de fundamen-
tal importância para o estímulo da iniciação 
à leitura, basicamente, é contar histórias de 
maneira expressiva, que encante o ouvinte e 
o faça interagir diretamente com ela.

 E por meio da interação com livros de 
literatura infantil que a criança aprende so-
bre si, sobre os adultos e sobre o modo de vi-
ver coletivamente, sem que para isso precise 
abandonar o seu universo infantil, repleto de 
descobertas, magia, brincadeiras e fantasia. 
No âmbito educacional as leituras em sala de 
aula eram voltadas para as práticas pedagó-
gicas e que hoje ainda as são, mas, contudo, 
cabe ao professor mediador das histórias re-
verem essas concepções e transformar esses 
momentos em algo a mais, que as palavras 
possam ecoar em sua sala de aula como pra-
zerosas e significativas tanto para si como 
para as quem a ouve estabelecendo assim, 
uma relação entre o que se está ensinando e 
a beleza de uma boa história.
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